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INTRODUÇÃO

Ruellia furcata Lindau tem hábito herbáceo, ocorre no
solo arenoso de Restinga, na região norte do estado
do Esṕırito Santo, normalmente associada à ambientes
sombreados como interior de moitas, possuem flores de
pétalas brancas, possuem caule e folhas densamente pi-
losos e frutos com deiscência explosiva. As informações
sobre a espécie estudada, Ruellia furcata, procede das
observações da realização do presente estudo já que esta
espécie carece de maiores estudos sobre seus hábitos e
morfologia e até o momento não se encontra inclúıda
na Lista de Espécies da Flora do Brasil. Restinga é o
ecossistema mais diversificado, com comunidades desde
herbáceas até arbóreas, condicionadas a diferentes re-
gimes do lençol freático (CEPEMAR & IEMA, 2004).
Alguns estudos têm relacionado fatores edáficos como
determinantes nas formações de Restinga (Britz et al.,
1997, Sztutman & Rodrigues, 2002, Guedes et al., 2006)
cujo solo em geral é pobre em nutrientes, com pequena
retenção de água e elevada lixiviação devido à textura
porosa (Silva & Britz, 2005). Um fator importante
para o desenvolvimento das plantas é a eficiência fo-
tossintética e, segundo Engel & Poggiani (1991), está
ligada ao teor de clorofila das plantas, que pode afetar o
crescimento e influenciar a adaptabilidade das mesmas
aos diversos ambientes, a quantificação do conteúdo de
clorofila e a de outros compostos nitrogenados têm sido
parâmetros importantes na avaliação da nutrição nitro-
genada (Argenta et al., 2004). Além disso, dados sobre
a suculência e esclerofilia, podem contribuir para uma
maior taxa de sobrevivência em ambientes sujeitos a
déficit h́ıdrico ou a altas temperaturas. Plantas escle-

rofilas podem ser encontradas em diversos ambientes
e a função desta caracteŕıstica ainda parece ser indefi-
nida (Read & Sanson, 2003). Segundo Turner (1994),
há três hipóteses acerca da existência da esclerofilia em
vegetais: que ela esteja relacionada com a conservação
de água; com a conservação de nutrientes ou com a
defesa contra herb́ıvoros.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo determinar o
ı́ndice de suculência, esclerofilia e teores de pigmentos
em Ruellia furcata Lindau (Acanthaceae), a fim de for-
necer dados para um maior entendimento da espécie e
as suas posśıveis adaptações com as condições ambien-
tais da restinga.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletadas folhas de 15 ind́ıviduos adultos de
Ruellia furcata em uma área de restinga pleistocênica
do Bairro Liberdade, munićıpio de São Mateus, Es-
tado do Esṕırito Santo. Foram avaliados os seguintes
parâmetros: massa fresca e seca (mg), área foliar (cm2),
determinação dos teores de pigmentos ( µg do pigmento
por grama de massa fresca), ı́ndice de suculência (mg
µg - 1) e esclerofilia (mg cm - 2). Para a determinação
das massas fresca e seca, as folhas foram acondiciona-
das em sacos de papel, etiquetados e levados à estufa,
com circulação forçada de ar e temperatura de 40 a
50oC, até obtenção de massa de matéria seca constante.
Para o cálculo da área foliar foram desenhados os con-
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tornos de todas as folhas em papel sulfite, que foram
recortados e colocados para secar em estufa com cir-
culação forçada de ar. Para obtenção da estimativa da
área foliar (AF) foi utilizado regra de três simples, re-
lacionando a massa dos contornos de papel sulfite com
a massa de um quadrado de papel sulfite de 25 cm2.
O ı́ndice de suculência será calculado segundo equação
de Kluge & Ting (1978). A esclerofilia foi estimada
pela razão entre o peso seco da folha e a área foliar da
mesma, através do cálculo da Massa Foliar Especifica
(MFE= peso seco/área foliar). Amostras compostas
com no mı́nimo 0,3 g de folhas frescas serão congeladas
para a determinação de clorofilas e de carotenóides, se-
gundo técnica descrita por Lichtenthaler (1987).

RESULTADOS

Os valores obtidos para massa fresca foram de 184,90
± 32,50 g/folha e massa seca de 34,70 ± 9,30 g/folha,
representando um teor h́ıdrico das folhas de 81%. Em-
bora as plantas estejam na restinga, que é caracterizada
por possuir um solo pobre em nutrientes, com pequena
retenção de água e elevada lixiviação devido à textura
porosa (Silva & Britz, 2005), as plantas de Ruellia fur-
cata apresentaram alto teor h́ıdrico foliar indicando que
as plantas não estão em situação de estresse. A média
da área foliar da planta foi de 110,8225 cm2. Os dados
de teor de pigmentos mostram uma quantidade maior
de clorofila a que para clorofila b e carotenóides, isso de-
monstra que mesmo as plantas estando em condições de
sombreamento os teores de clorofila b foram inferiores,
trabalho realizado com plantas em condições de som-
breamento tem demonstrado que essas plantas apre-
sentam altos teores da clorofila b (Rego & Possamar,
2006). O ı́ndice de suculência foi de 0,7252 mg µg - 1

e a esclerofilia foi de 2,5067 mg cm - 2. Porém mesmo
apresentando uma taxa de esclerofilia baixa, a partir
da observação das plantas no campo não foram encon-
trados sinais de herbivoria nas folhas, talvez isso não
tenha ocorrido devido à presença de tricomas tectores
e glandulares na superf́ıcie foliar e dos cistólitos, carac-
teres encontrados em plantas desta famı́lia (Inamdar et
al., , 1990, Judd et al., 2009, Patil & Patil, 2009).

CONCLUSÃO

Pode - se concluir que as plantas de Ruellia furcata
estão adaptadas as condições ambientais da restinga,
pois os parâmetros avaliados demonstraram que as
plantas não se encontram em situação de estresse.
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